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OFICINA 1
PROGRAMA DE INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA
Equipe Regional do PIP Ensino Fundamental - Implementação do CBC
Oficina 2
TEMA: O uso das sequências didáticas e do CBC em sala de aula.
I - Objetivos

· Oportunizar a troca de experiências entre os participantes do encontro;
· Apresentar e discutir propostas de ação com objetivo de garantir o sucesso e a melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem dos alunos;
· Oportunizar aos professores a reflexão sobre o uso das sequências didáticas na prática da sala de aula;
· Reconhecer a importância dos gêneros textuais, bem como do CBC no ensino da Língua Portuguesa;
· Discutir e elaborar práticas pedagógicas para o trabalho interdisciplinar nos Anos Finais do Ensino Fundamental, de modo a contribuir para a melhoria do desempenho dos alunos na disciplina Língua Portuguesa.
II- Organização

Data: Agosto/2012
Horário: Das 13 às 17h.
Duração: 4 horas
III - Material de Apoio

1) Power point sobre o tema da oficina.
2) Sequências didáticas com sugestões de trabalho.
3) CBC de Língua Portuguesa.
IV – Realização das atividades

1º Momento – Duração: 45 minutos
INTRODUÇÃO
1. Apresentação de power point sobre os seguintes temas:
a. As sequências didáticas como apoio essencial para o ensino-aprendizagem.
b. A dimensão conceitual do CBC e suas implicações no ensino e aprendizagem.
2. Refletir com o grupo de professores sobre o conteúdo apresentado e suas implicações na prática pedagógica do professor e suas intervenções necessárias à aprendizagem do aluno.
2º Momento – Duração: 2 horas 30 minutos

PREPARATIVOS
Os participantes da oficina deverão:
1. Formar seis grupos com, aproximadamente, o mesmo número de pessoas;
2. Escolher um facilitador para otimizar o uso do tempo, favorecer a participação de todos e a apresentação na plenária;
3. O facilitador do grupo deverá mediar as discussões e conclusões do grupo, bem como organizar a apresentação do produto do trabalho da equipe.
DESENVOLVIMENTO
1. O grupo receberá um envelope contendo sugestões de sequências didáticas para o trabalho em sala de aula.

2. Com as sugestões em mãos, o grupo deverá discutir as propostas e pertinência à realidade da escola.
3. A discussão poderá seguir o seguinte roteiro:

a. As sequências didáticas sugeridas são interessantes para o trabalho na sala de aula?

b. As sequências didáticas apresentadas estão de acordo com a proposta do CBC de Língua Portuguesa?

c. Que vantagens há no trabalho com sequências didáticas em sala de aula?

d. Um dos objetivos do ensino da Língua Portuguesa é: “criar situações em que os alunos tenham oportunidades de refletir sobre os textos que leem, escrevem, falam ou ouvem, intuindo, de forma contextualizada, a gramática da língua, as características de cada gênero e tipo de texto, o efeito das condições de produção do discurso na construção do texto e de seu sentido”. Sendo assim, refletindo sobre a realidade de nossas escolas/turmas hoje, o grupo deverá relatar práticas pedagógicas enriquecedoras para a aprendizagem do aluno envolvendo tal objetivo.

4. Com base nas discussões e sugestões levantadas, o grupo irá:

a. Comentar sobre as sugestões de sequências didáticas apresentadas para o grupo.

b. Elaborar uma sugestão de sequência didática para ser desenvolvida em sala de aula e apresentada para toda a equipe em plenária.
3º Momento – Duração: 1 hora

PLENÁRIA
O coordenador deverá solicitar a cada grupo que apresente, em 10 minutos, as atividades propostas.
TEXTO COMPLEMENTAR

RELEMBRANDO....
O que são sequências didáticas? 
As sequências didáticas são um conjunto de atividades ligadas entre si, planejadas para ensinar um conteúdo, etapa por etapa. Organizadas de acordo com os objetivos que o professor quer alcançar para a aprendizagem de seus alunos, elas envolvem atividades de aprendizagem e de avaliação. 

Por que usar sequências didáticas ao ensinar Língua Portuguesa?

Para ensinar os alunos a dominar um gênero de texto de forma gradual, passo a passo. Ao organizar uma sequência didática, o professor pode planejar etapas do trabalho com os alunos, de modo a explorar diversos exemplares desse gênero, estudar as suas características próprias e praticar aspectos de sua escrita antes de propor uma produção escrita final. 

Outra vantagem desse tipo de trabalho é que leitura, escrita, oralidade e aspectos gramaticais são trabalhados em conjunto, o que faz mais sentido para quem aprende. 

O que é preciso para realizar sequências didáticas para os diferentes gêneros textuais? 
É preciso ter alguns conhecimentos sobre o gênero que se quer ensinar e conhecer bem o grau de aprendizagem que os alunos já têm desse gênero. Isso é necessário para que a sequência didática seja organizada de tal maneira que não fique nem muito fácil, o que desestimulará os alunos porque não encontrarão desafios, nem muito difícil, o que poderá desestimulá-los a iniciar o trabalho e envolver-se com as atividades. 

Outra necessidade desse tipo de trabalho é a realização de atividades em duplas e grupos, para que os alunos possam trocar conhecimentos e auxiliar uns aos outros. 
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Quais as etapas de realização e aplicação de uma sequência didática de gêneros textuais? 





Para organizar o trabalho com um gênero textual em sala de aula, sugerimos a seguinte sequência didática: 





1. Apresentação da proposta; 


2. Partir do conhecimento prévio dos alunos;


3. Contato inicial com o gênero textual em estudo;


4. Produção do texto inicial;


5. Ampliação do repertório sobre o gênero em estudo, por meio de leituras e análise de textos do gênero;


6. Organização e sistematização do conhecimento sobre o gênero: estudo detalhado de sua situação de produção e circulação; estudo de elementos próprios da composição do gênero e de características da linguagem nele utilizada;


7. Produção coletiva; 


8. Produção individual; 


9. Revisão e reescrita. 





(FONTE: AMARAL, Heloísa. Sequência didática e ensino de gêneros textuais. (Disponível:http://escrevendo.cenpec.org.br/index.php?option=com_content&view=


article&id=212:sequencia-didatica-e-ensino-de-generos-textuais&catid=23:colecao&Itemid=33) 
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